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			PREFÁCIO


			Antônio Augusto Junho Anastasia*


			A qualidade na gestão pública é o tema mais relevante que podemos tratar no Brasil. Boa parte das mazelas que o país enfrenta tem origem nos problemas de gestão na administração pública, por essa razão, sempre que posso, aceito convites para escrever ou falar sobre o assunto. Contudo, na maioria das vezes, faço-o para apontar experiências malsucedidas e sugerir caminhos que vejo como mais adequados para que sejam promovidas melhorias. Não é o caso deste prefácio à obra Os Segredos da Gestão Pública Eficiente, de Waldeli dos Santos Rosa.


			O presente livro narra as boas práticas de gestão pública implementadas por Waldeli nos 16 anos em que atuou como prefeito de Costa Rica, no Mato Grosso do Sul. Trata-se de um presente para aqueles que militam a favor da qualidade na gestão pública e da prestação eficiente dos serviços públicos.


			O feito de Waldeli merece todos os elogios, pois sabemos que não é fácil ser prefeito. O Brasil tem uma estrutura federativa que desfavorece sobremaneira os municípios, pois são entes com a menor arrecadação e com o maior número de responsabilidades. Ao mesmo tempo, temos uma das maiores cargas tributárias do mundo, mas com uma das piores taxas de retorno para a sociedade. Além disso, os órgãos de controle atuam de modo feroz nas prefeituras, traduzindo como ilegalidade — ou até mesmo improbidade — meras escolhas do gestor que, ao final, deram errado. Com efeito, o cenário é completamente desfavorável para aqueles que assumem o cargo de prefeito.


			Mesmo com essa maré contrária, Waldeli deixou uma carreira de sucesso como empreendedor para assumir o desafio de ser prefeito da cidade de Costa Rica. Seu mantra era: é possível mudar a realidade por meio da gestão pública. 20 anos depois, podemos dizer sem medo de errar que ele estava certo. Sua gestão foi marcada pela melhoria nos serviços públicos e pelo corte de gastos na atividade-meio, especialmente na folha de pagamento, mas sem comprometer a remuneração dos servidores públicos responsáveis pelas atividades do município. Por esse motivo, a prefeitura colecionou prêmios decorrentes da boa gestão de recursos e da elevação na qualidade de vida da população.


			Costa Rica se tornou uma cidade modelo para o país, pois foi o município que melhor utilizou recursos para a educação. Em 2017, a prefeitura pagou o 14º, o 15º, o 16º e uma parcela do 17º salário aos professores municipais com base em um programa de incentivo aos profissionais. Isso demonstra que gestão de qualidade não significa corte de gastos e punição aos servidores, pelo contrário, com a valorização dos professores, houve um resultado positivo para os cofres municipais e para a população, pois os índices de Educação Básica melhoraram a ponto de superarem a média nacional. Nesse sentido, os bons servidores são aliados importantíssimos, sem os quais não existe boa gestão.


			Esse exemplo é apenas um dos casos de sucesso que foram implementados por Waldeli durante seus quatro mandatos. No livro, são revelados “segredos” que levaram ao êxito do modelo proposto, como o foco no planejamento, a boa utilização de princípios da gestão privada na gestão pública e o direcionamento de todas as ações ao bem-estar do cidadão.


			Enfim, a obra é riquíssima para todos que lidam diariamente com a gestão pública. Seu formato de depoimento a torna uma leitura agradável, sem que isso comprometa a densidade do conhecimento exposto e da experiência compartilhada.


			Faço votos de uma boa leitura!


			Belo Horizonte, outubro de 2022.


			*Antônio Augusto Junho Anastasia é natural de Belo Horizonte, Minas Gerais. É graduado e mestre em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais. Foi professor de Direito Administrativo da Faculdade Milton Campos e da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Também foi secretário-adjunto de planejamento e coordenação geral, secretário estadual de cultura, secretário estadual de recursos humanos e administração e presidente da Fundação João Pinheiro, todos no governo de Hélio Garcia. De 1995 a 1999, assumiu o cargo de secretário-executivo do Ministério do Trabalho na gestão do presidente Fernando Henrique Cardoso. Foi secretário de estado de planejamento e gestão no governo de Aécio Neves e, em 2006, foi eleito vice-governador de Minas Gerais. Com a renúncia de Aécio Neves em março de 2010, Anastasia se tornou governador, sendo reeleito em 2014. Na sequência, foi eleito senador da República e, hoje, é ministro do Tribunal de Contas da União (TCU).


		




		

			Apresentação


			Como me tornei um gestor empreendedor


			Não é preciso ser nenhum especialista para chegar à conclusão de que os governos no Brasil, sobretudo as prefeituras, estão em uma situação ruim.


			Ao analisar o índice de avaliação da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), pode-se ver que 3.024 cidades brasileiras têm situação fiscal difícil ou crítica. Conforme esse estudo nacional, em 2020, foram avaliados 5.239 municípios que, na média, atingiram 0,5456 ponto no Índice Firjan de Gestão Fiscal (IFGF) — uma nota muito abaixo do que seria aceitável.


			Indo direto ao ponto: a maioria dos municípios brasileiros não se sustenta do ponto de vista financeiro — está perto da insolvência ou já está completamente falida. Lamentavelmente, essa é a realidade de boa parte das cidades, da maioria dos estados e — por que não dizer? — da União, que também tem sérios problemas fiscais.


			Existe um agravante: em um ranking com os 30 países do mundo com as maiores cargas tributárias, o Brasil aparece em último lugar, com o pior retorno em serviços de qualidade que venham a gerar bem-estar à população. Isto é, paga-se muito imposto e quase não se tem retorno em políticas públicas.


			Esse estudo foi feito pelo Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT), que considera a carga tributária de cada país (arrecadação em relação ao PIB), obtida junto aos dados mais recentes da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE); e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que mede o grau de desenvolvimento em relação à educação, saúde e renda em determinada região. Nessa pesquisa, o Brasil aparece com uma alta carga tributária (35,21%) e um IDH baixo (0,761), ocupando a última posição, ficando atrás de países da América Latina como Uruguai e Argentina.


			É evidente a necessidade de se melhorar a qualidade dos gastos públicos. Esse é um aspecto essencial que vamos abordar no livro.


			Outra pesquisa confirma a que acabamos de citar, mas, agora, baseada nas percepções da população. Ela revela que a maioria dos brasileiros avalia que a qualidade dos serviços públicos não corresponde aos recursos que os governos arrecadam por meio dos impostos, ou seja, que a qualidade deveria ser maior. Em outras palavras, os impostos são altos ou muito altos para a qualidade dos serviços públicos oferecidos à população. Isso se confirma na realidade vivida pelas pessoas, na discrepância entre alta carga tributária e no baixo IDH.


			Os brasileiros acham que é possível melhorar os serviços públicos sem precisar arrecadar mais impostos; eles entendem que o governo já arrecada muito e que não é necessário aumentar mais os impostos para melhorar a qualidade dos serviços. Essa informação se encontra nas pesquisas realizadas pela Confederação Nacional da Indústria, nos Indicadores CNI, Número 33 — Retratos da Sociedade Brasileira: Serviços Públicos, Tributação e Gastos do Governo. A minha experiência na gestão pública confirma que a população está totalmente correta.


			Este livro é para aqueles que se preocupam com a situação dramática em que boa parte das cidades e dos estados brasileiros se encontra hoje, amplamente confirmada por dados e estatísticas, respaldada pela percepção popular. É para aqueles que sabem que é possível fazer mais com menos ou, no máximo, fazer mais com os recursos já disponíveis. É para aqueles que acreditam que é possível mudar a realidade com a gestão pública, que é por meio da política que vamos melhorar a realidade das pessoas — da boa política, é claro, não da politicagem — e que existem formas novas, inovadoras e criativas de governar, muito mais eficientes e efetivas, com enorme potencial transformador.


			Eu sou um empresário que resolveu entrar para a política. Fui prefeito de minha cidade por 16 anos e fiz uma verdadeira revolução na gestão.


			Sou natural de Itambé, no Paraná, filho de uma família humilde. Vendia picolé para fazer um dinheirinho e tomava conta de boteco no final de semana para poder ter uma renda extra. O começo foi bem difícil. Não tive moleza, e nada veio de graça.


			Meu pai me ensinou matemática básica aos sete anos de idade. Eu ainda nem sabia ler e escrever, mas já dominava a tabuada de ponta a ponta. Aos quatorze anos, fiz um curso de datilografia e, com dezesseis, tive a minha primeira oportunidade de emprego.


			Haveria uma seleção para o então Banco Bamerindus. Um amigo, filho de um prefeito, chamou-me para ir de companhia para ele fazer o tal teste, mas dei meu jeito e pedi para fazer também. No entanto, a conversa que corria na cidade era que a vaga já tinha dono; era carta marcada. Eram 15 pessoas para uma única vaga. Fiz o teste achando que a vaga já estava realmente marcada, provavelmente para o filho de alguém importante, mas eu tinha uma boa expectativa, já que havia fechado a prova de matemática e era bom de datilografia, habilidades que, para um banco, eram importantes. Depois de 15 dias, eu fui chamado, fiz mais umas entrevistas e me disseram que a vaga era minha. Entrei como contínuo no Banco Bamerindus. Foi nesse momento que tive um primeiro ensinamento fundamental na minha vida: acreditar em si mesmo, e que tudo é possível para quem crê.


			Encontrei um gerente que viu em mim um potencial que nem eu, na época, percebia tão bem, mas que me ajudou muito. Ele me colocou na área do Crédito Rural. Eu mergulhei fundo para entender como funcionava o tal crédito rural e acabei me especializando nisso. Dois anos depois, eu já era o segundo na hierarquia da agência. Em oito anos, trabalhei em seis cidades e cheguei a subgerente. E eram nos momentos de crise no banco que eu conseguia crescer mais rápido. Foi ali que percebi que as crises também são oportunidades.


			Teve uma situação que me marcou e que merece ser contada: eu fui chamado para fazer um curso no Bamerindus sobre economia. Lembro-me que eu era um dos mais jovens dentre os que estavam participando. O encerramento do curso foi feito por Tomás Edison de Andrade Vieira, que, na época, estava na presidência do banco. Os organizadores espalharam vários clips no local onde o curso estava sendo ministrado e, no encerramento, o presidente pediu para os participantes observarem que tinham clips pelo chão. Ele perguntou:


			— Vocês já pararam para pensar que, hoje, no banco, somos em 25.000 funcionários? Se cada um desperdiçasse um clip por dia, quanto o banco estaria perdendo?


			Aí que caiu a ficha que eu levei para a minha vida toda: é fundamental olhar para os pequenos custos se você quer ter grandes economias.


			Aos vinte e três anos de idade, sai do banco e pensei assim, pedindo a Deus: nunca mais serei empregado de ninguém! Serei dono do meu próprio negócio!


			Em 1983, mudei-me para Costa Rica, uma cidade com pouco mais de 20 mil habitantes, no interior do Mato Grosso do Sul, com uma ideia clara: empreender.


			Abri um pequeno açougue. Dois anos depois, ele foi transformado no Mercado Paraná, e comprei a minha primeira propriedade rural para cria e recria de gado Nelore. Já em 1987, o Supermercado Paraná abriu uma filial na cidade de Chapadão do Céu, em Goiás, dando início ao Grupo Paraná. A partir daí, não paramos mais de expandir e crescer. Adquirimos a Pedreira Basalto e abrimos a Paraná Agropecuária, que investe na produção de soja e milho em terras arenosas. Depois, vieram a Sementes Paraná e a Paraná Autopeças, com assistência técnica especializada na manutenção de maquinários agrícolas e veículos pesados. Mais adiante, surgiu a Paraná Empreendimentos, dividindo-se em Trans Paraná, responsável pelo transporte de pessoal e prestação de serviços de sistematização de solo, terraplanagem, nivelamento e escoamento pluvial, que depois se expandiu para o estado do Mato Grosso. Abrimos, ainda, a Paraná Imobiliária Consultoria e Construção Civil e compramos a Rádio FM 105,9. Em 2022, criamos um novo negócio, um frigorífico que controla toda a cadeia da carne, da cria, recria, engorda e abate à comercialização.


			Comecei minha vida de empresário praticamente do zero e, de lá para cá, só cresci e construí um grupo com sete empresas que hoje dão empregos para mais de 350 pessoas.


			Foi no ano de 2000 que resolvi entrar para a política. Eu mesmo paguei toda a minha campanha. Precisava ser independente e não poderia dever favor a ninguém. Entendia que era necessário fazer essa doação e, uma vez eleito, poder servir à sociedade.


			Eu tinha a convicção de que era capaz de transformar a vida da população da cidade que me acolheu. O porquê dessa convicção? Porque o desperdício era muito visível. Eram muitos funcionários sobrando e que não faziam nada, carros alugados sem necessidade, máquinas paradas e serviços prestados com péssima qualidade. Fazer uma boa gestão seria a minha forma de retribuir.


			E, aqui, eu faço questão de lembrar uma história que a minha mãe sempre contava: eu nasci em uma quinta-feira santa e teria uma missão a cumprir na vida. Até então, eu não sabia como essa missão deveria ser cumprida. A minha mãe, mesmo sendo analfabeta, sempre dizia:


			— Você só muda a vida das pessoas por meio da política.


			Ela era a política lá de casa; distribuía santinhos de quem acreditava, de casa em casa. Na época, nós nem dávamos muita bola, não acreditávamos nem nos políticos, nem na política. Tanto tempo depois eu fui entender que a promessa que eu fiz de servir, quando tivesse realizado os meus sonhos, seria concretizada por meio da política.


			No dia em que eu tomei posse pela primeira vez, minha mãe me deu uma Bíblia de presente, pediu que ela ficasse em cima da minha mesa em um pedestal e disse:


			— Meu filho, coloque esta Bíblia perto de você e nunca se esqueça quem você é. Nunca seja corrompido.


			E essa Bíblia me ajudou muito. Eu sempre me recordava de cada palavra que minha mãe havia me dito. Até hoje, quando me lembro disso, eu me emociono.


			Vinte anos depois, meu irmão mais velho, Waldeci, também se tornou prefeito da cidade dele, em Guiratinga, no Mato Grosso. Era alegria e orgulho em dobro para a minha mãe.


			Fui prefeito de Costa Rica por quatro mandatos (16 anos de gestão), e com o mesmo zelo e a mesma dedicação que cuidava das minhas empresas, eu geri a prefeitura.


			Agora, tem uma coisa que devo dizer: precisei virar político para provar que sou honesto.


			Como empresário, as pessoas sempre questionavam: de onde será que vem o dinheiro desse sujeito? Como ele cresceu tão rápido? Sempre existia uma ponta de desconfiança: deve ter alguma coisa errada ali! Ainda mais em uma cidade pequena e provinciana.


			Quando eu me tornei prefeito, comecei a multiplicar o dinheiro da prefeitura e a investir na melhoria da cidade, as pessoas perceberam que a vida delas estava melhorando. Aí eu comecei a ser respeitado. As pessoas passaram a valorizar a minha capacidade de gestão.


			Então, eu reafirmo — e parece meio surreal, mas comigo foi assim —: eu precisei virar político para ser respeitado.


			Nesses anos de trabalho, de 2000 a 2020, com um intervalo de quatro anos, período em que estive fora da prefeitura, eu e minha equipe fizemos uma revolução na cidade e nos tornamos referência em gestão no país.


			Preciso apenas registrar que, de 2009 a 2013, quando fiquei fora da prefeitura, esse período não foi positivo para a cidade, por isso decidi voltar. O segredo de toda gestão pública está em se ter um equilíbrio na folha de pagamento, não importa o seu tamanho, porque é proporcional. Quando eu saí do governo, a folha estava totalmente controlada, mas o meu sucessor deixou descontrolar a folha, e ela chegou a 44% da arrecadação. Eu voltei e a trouxe para 23%, subindo a receita do município.


			Por isso, eu afirmo com muita convicção: é a politicagem que mata a gestão. O grande problema é a falta de gestão. A corrupção é um problema? É, não resta dúvida, é um câncer; mas não é o principal. A falta de gestão, a incompetência e o desperdício são muito mais nefastos.


			Mas, voltemos.


			O que prova o nosso sucesso são os vários prêmios que conquistamos, além das estatísticas que confirmam a melhoria na qualidade de vida da população. O Conselho Federal de Administração (CFA) considerou Costa Rica uma das melhores cidades do Brasil, referência em empreendedorismo, governança e gestão pública. Recebemos o prêmio Band Cidades Excelentes, uma iniciativa do Grupo Bandeirantes de Comunicação em parceria com o Instituto Aquila. Recebemos, também, do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), o prêmio Prefeito Empreendedor e, por duas vezes (1998 e 2020), o prêmio de Melhor Gestão Fiscal do Brasil, da Firjan, considerada uma das mais importantes premiações na área da Administração Pública do país.


			Criado pela Firjan, o índice avalia a administração do dinheiro público, monitora a performance social e se estrutura em cinco indicadores: receita própria, gastos com pessoal, investimentos, custo da dívida pública e liquidez/restos a pagar. O estudo é feito exclusivamente com base nas estatísticas públicas oficiais, disponibilizadas pelos ministérios do trabalho, da educação e da saúde. O índice varia de zero a um, sendo que, quanto mais próximo de um, melhor a gestão fiscal.


			Ao longo dos meus últimos mandatos em que estive à frente da administração de Costa Rica, a cidade vinha sendo bem avaliada por meio do Índice Firjan de Gestão Fiscal (IFGF). De 2013 a 2020, Costa Rica saltou da 100ª colocação para o 1º lugar dentre os municípios brasileiros, como podemos ver no gráfico a seguir.


			[image: ]


			Figura 1 - Evolução de Costa Rica no IFGF. Fonte: adaptada de Prefeitura Municipal de Costa Rica/MS.


			Além dos prêmios nacionais de gestão conferidos por instituições respeitadas, tivemos também o reconhecimento da população de Costa Rica. Por meio de pesquisas de opinião independentes feitas nos meus mandatos, nunca obtive aprovação inferior a 90%.


			Em dezembro de 2017, o Ibope Inteligência realizou uma pesquisa para levantar a opinião dos moradores de Costa Rica sobre a minha administração, e o resultado foi 96% de aprovação popular, sendo considerado um dos mais bem avaliados gestores públicos do Brasil. Em 2018, a avaliação da administração também foi de 94%, segundo o Instituto de Pesquisas de Mato Grosso do Sul (IPEMS). Ainda, em outubro de 2020, a nossa aprovação chegou a 99%, conforme o Instituto London Pesquisas.


			Como demonstração cabal de eficiência na gestão, no final do meu último mandato, em 2020, deixamos no caixa da prefeitura quase R$ 34 milhões para o próximo gestor. Várias obras já estavam contratadas, e o dinheiro estava garantido para a sua excussão. Ainda deixamos dinheiro sobrando para novos investimentos, a critério e escolha do novo gestor.
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			Em resumo, este livro conta a história de como conseguimos transformar uma cidade comum, endividada e cheia de problemas em uma referência de gestão pública para todo o Brasil. Fala sobre governar usando as ferramentas da iniciativa privada.


			Espero muito poder inspirar, motivar, deslocar os administradores públicos da sua zona de conforto e buscar inovar, pensar fora da caixa, construir políticas públicas novas e melhores, fazer mais com menos e fazer diferente. Desejo muito que este livro tenha esse poder transformador; que essa minha vontade de provocar a mudança seja inspiradora para muita gente. Ao mesmo tempo, espero que ele traga ensinamentos úteis e práticos, como precisa ser, para as pessoas que estão à frente de vários governos espalhados pelo Brasil.


			Quero muito poder ajudar a todos aqueles que têm a vontade genuína de transformar a gestão pública do nosso país, o que impactaria na melhora da qualidade de vida de milhares — talvez até milhões — de pessoas.


			Espero, ainda, que este livro estimule outros administradores públicos a divulgarem as suas iniciativas inovadoras que estão transformando a realidade brasileira, mas que pouca gente conhece. Dar publicidade e visibilidade para as políticas e ações que fazem a diferença na vida da população é essencial para que elas possam se multiplicar, reverberar, estimular a sua implantação em novos municípios ou estados. O poder do exemplo é muito forte.


			Como todo empreendedor, por natureza, sou otimista. A visão de que podemos sempre fazer mais e melhor me impulsiona. Acredito muito que é possível melhorarmos a qualidade da gestão pública no Brasil. Foi esse desejo que me fez sair da minha própria zona de conforto e escrever, em parceria com o sociólogo Rodrigo Mendes Ribeiro, esta obra.


			A quem o livro se destina?


			Aos gestores e administradores públicos e, como já disse, especialmente àqueles que buscam inovar e jogar na lata do lixo as velhas, burocráticas e ineficientes práticas ainda vigentes nos governos; aos funcionários públicos, em sua imensa maioria competentes e dedicados, mesmo que paire sobre eles um preconceito por parte da população; aos acadêmicos e estudantes que se dedicam a estudar e a pensar o governo, seus dilemas, suas perspectivas e que tentam buscar novas e melhores soluções para os problemas coletivos; aos agentes privados ou do terceiro setor que se relacionam com os governos; aos políticos que têm a ambição de serem administradores públicos e precisam se preparar para essa nobre atividade; e, no final das contas, a todos os cidadãos que, precisando ou não do governo, desejam que ele seja mais eficiente, consiga entregar mais resultados para a sociedade e devolver melhor os impostos pagos por todos nós.


			Você não tem em mãos nenhum manual de administração pública, de como governar bem, nem mesmo uma lista de técnicas e ensinamentos. Não tenho a pretensão de ensinar, apontar leis, regras de funcionamento, muito menos dar lição a quem quer que seja; dizer o que é certo ou o que é errado. O objetivo deste livro é, com certeza, mais simples, como acredito que tudo na vida deve ser: conto um pouco da minha história e o que fiz junto de uma equipe dedicada e competente na cidade de Costa Rica. Ao longo desses 16 anos, geramos um resultado tão poderoso que conseguimos transformar para sempre a vida dos moradores da cidade.


			Para terminar, digo que tenho uma convicção: tudo o que foi feito em Costa Rica é possível de ser replicado em qualquer cidade e/ou estado do Brasil. Pode ser que não seja aplicável na íntegra, mas, em grande parte, é certeza.


			Quando fui prefeito de Costa Rica, centenas de pessoas, secretários estaduais e municipais, prefeitos, vereadores, deputados e assessores foram visitar a cidade para tentar desvendar “o nosso segredo”. Este livro é sobre esse segredo, que agora será revelado.


			Um gestor que me mostrou que é possível fazer mais e melhor na gestão pública — por Rodrigo Mendes


			Em 2014, fui para o Mato Grosso do Sul fazer a campanha de governador do então deputado federal Reinaldo Azambuja (PSDB). Eu era, ao lado do meu amigo Eduardo Guedes, o coordenador de marketing político da campanha. Vitorioso, Reinaldo me convidou para assumir o cargo de subsecretário de comunicação. Era uma subsecretaria ligada à Casa Civil que comandava toda a comunicação do estado. Fiquei no governo por aproximadamente dois anos. Na eleição de prefeito de 2016, pedi para sair para exercer a atividade em que me especializei: fazer campanhas eleitorais.


			Ainda na época em que estava no governo, a assessora que trabalhava na comunicação da Secretaria de Segurança de Mato Grosso do Sul, Joelma Belchior, disse-me que eu precisava conhecer o prefeito de uma cidade do interior do estado que ela considerava um fenômeno na gestão pública.


			Conheci Waldeli dos Santos Rosa em 2017. O encontro ocorreu na Associação dos Municípios de Mato Grosso do Sul (Assomasul) e foi uma conversa bem inicial e casual, mais para um conhecer o outro. Lembro-me de que fiquei bastante impressionado e interessado naquele sujeito com um sotaque bem carregado do interior, mas que começou a me contar umas histórias pouco comuns sobre o que ele havia feito na cidade dele, Costa Rica, que, confesso, até então não havia ouvido falar.


			Eu saí daquele primeiro encontro com a vontade de um dia fazer alguma coisa junto de Waldeli. E não demorou. Combinamos um primeiro trabalho de consultoria em comunicação pública, e foi então que eu fui conhecer Costa Rica.


			Logo que você chega na cidade, já percebe a diferença: avenidas largas, limpeza impecável, jardins públicos muito bem cuidados, grandes praças e parques por todos os lados. A primeira impressão chega a causar até mesmo certa estranheza. Parece que você não está mais no Brasil, mas em algum lugar do Primeiro Mundo, em um país desenvolvido.


			Foi nessa ocasião que conheci Luciana Aguiar, que trabalhava com Waldeli na função de assessora de comunicação da prefeitura. Ela me mostrou melhor a cidade e falou do quão diferente Costa Rica realmente era. Aquela impressão de estarmos no interior da Áustria ou da Bélgica foi se confirmando.


			Logo em seguida, fui recebido pelo prefeito, que continuou a me falar da cidade, das suas iniciativas e dos resultados completamente incomuns na gestão pública brasileira. Meu encantamento pelo trabalho de Waldeli e pela cidade de Costa Rica foi enorme, mesmo que ainda bastante superficial.


			Fiz um trabalho para a prefeitura, mas que durou pouco. Ficou, então, a vontade de conhecer melhor aquele gestor e entender o que foi feito para promover aquela verdadeira revolução na cidade.


			Pois bem, em 2020, uns amigos meus estavam iniciando um trabalho com Waldeli e me falaram sobre isso. Ato contínuo, liguei para ele e marcamos de eu e meu parceiro de produções em audiovisual, o diretor Gerson Damasceno, gravarmos uns filmes para ajudar na campanha em que Waldeli estava envolvido na sua cidade. Fomos para Costa Rica, se não me engano, duas vezes e gravamos vários filmes para aquela campanha.


			Mas foi apenas em julho de 2021 que realmente consegui fazer uma imersão no mundo de Waldeli e conhecer a fundo a cidade de Costa Rica. Combinamos que iríamos, eu e Gerson, assumir as redes sociais de Waldeli e, para isso, fomos mais uma vez à cidade e gravamos horas e mais horas com ele, sua equipe, ex-secretários, ex-assessores, amigos e funcionários. Filmamos escolas, praças, hospitais, unidades de saúde… Enfim, tudo que achávamos que eventualmente poderia ser útil. Construímos um banco de imagens bastante robusto que nos permitiu dar início ao nosso trabalho.


			Lembro-me de que filmamos um “diamante” com o Waldeli, o nome que damos para uma gravação com a pessoa, geralmente bem mais longo e profundo, que serve como um briefing para o conjunto do trabalho. Nunca poderia deixar de registrar o carinho com que fomos recebidos na casa do Waldeli, especialmente por sua esposa, Áurea.


			Trabalhamos as redes sociais do Waldeli por aproximadamente seis meses. Voltamos, inclusive, algumas vezes à Costa Rica e chegamos a gravar com ele em outras cidades do estado.


			De posse de um conhecimento mais aprofundado da dimensão das transformações que Waldeli havia conseguido fazer na sua cidade, resolvi propor a ele escrevermos juntos um livro sobre gestão pública. Seria a oportunidade de revelar para todo o Brasil quais eram os segredos que permitiram a ele fazer uma revolução administrativa em Costa Rica.


			Lembro-me de que conversei com a filha dele e acertamos como esse livro seria construído.


			De lá para cá, foi um trabalho exaustivo de pesquisas, conversas e redação.


			Confesso uma coisa: quanto mais fui conhecendo o trabalho, o jeito do Waldeli de fazer as coisas — na verdade, desvendando uma parte da alma de Waldeli —, eu fui me encantando. É realmente muito “fora da caixa”. É o trabalho de uma pessoa muito diferenciada, com uma clara vocação para os negócios e para a gestão que, de uma maneira totalmente abnegada, aplica toda a sua energia e a sua expertise para os negócios na administração pública.


			Não tenho dúvidas ao dizer que Waldeli é detentor de um talento e criatividade excepcionais, com uma aptidão para a gestão absolutamente não trivial. Além disso, sempre demonstrou ser uma pessoa corretíssima, de caráter, daqueles sujeitos que, se você combinar com ele uma coisa, pode dormir em paz que está tudo certo.


			O resultado do seu trabalho foi uma transformação tão profunda e radical na vida dos moradores de Costa Rica que é quase difícil de acreditar, como aconteceu comigo, que precisei ir até a cidade para poder ver que era realmente verdade o que me diziam.


			Espero sinceramente que tenha conseguido transformar em palavras as horas e horas de gravações que permitiram que este livro pudesse se tornar uma realidade.


			Queria, em primeiro lugar, agradecer ao próprio Waldeli, por ter me concedido a honra de poder contar uma parte da sua história. Agradecer também à Liliane de Campos e à Luciana Aguiar, que se empenharam em conseguir todas as informações que ficaram faltando e ajudar na conexão com pessoas que pudessem dar o seu testemunho sobre as políticas públicas da cidade. Finalmente, queria agradecer ao Gerson Damasceno, que trabalhou comigo no projeto desde 2021 e desenvolveu o design gráfico do livro.


			Na minha carreira de consultor de marketing político e comunicação pública, conheci diversos políticos e administradores públicos. Por conhecer e trabalhar com tanta gente, eu tenho a exata dimensão do quanto o trabalho de Waldeli é diferenciado.


			A minha esperança é a mesma do Waldeli: que este livro possa realmente ajudar os gestores públicos brasileiros; mostrar que é possível fazer mais e muito melhor do que é feito hoje; provar que o governo tem jeito e que não precisa ser essa tragédia que é a realidade de boa parte dos municípios brasileiros. Outra dimensão que concordo plenamente com Waldeli é sobre a força do exemplo. O Brasil, infelizmente, é carente de exemplos de sucesso, especialmente no campo da Gestão Pública, e precisamos demais disso, de conhecer a história de gente que faz, que empreende, que transforma com o suor e o trabalho honesto a nossa realidade.


			Portanto, é com enorme prazer que compartilho com todos vocês a história do trabalho de um homem exemplar e completamente apaixonado pelo que faz.


			Boa leitura!
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